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A presenta  os an tecen d en tes q u e  ju stificam  o em prego da  au to m ação , que visa 
aperfe içoar as qualidade dos serviços m eios em b en efíc io  dos serviços fins. Analisa a 
concepção  do  sistem a e in form a sobre  os sub-sistem as p lanejados: a) seleção e coleta; 
b) p rocessam en tos técn icos e arm azenagem ; c) a ten d im en to  e c ircu lação ; d ) dissemi
nação seletiva da  in fo rm ação ; e) adm in istração . R elaciona a lista das tabelas auxilia- 
re s , fo rm ulários, as s a íd a s  e p ro d u to s, com  ap resen tação  dos m odelos. In form a sobre 
a  m etodo log ia  co m p u tac io n a l b a se a d a  em  Banco de  Dados.

1. INTRODUÇÃO
A Divisão de Biblioteca e Documentação do Departamento de Cultura, Secretaria 

de Educação, Cultura e Esportes de São Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, man
tém no município uma rede de bibliotecas públicas e documentação histórica, que se ar
ticula com as demais unidades especializadas existentes nas Secretarias da Prefeitura Muni
cipal. Existem em funcionamento dez unidades, atjuando seis como bibliotecas públicas e 
quatro como especializadas. Em decorrência da ampliação de suas atividades tem se torna
do indispensável aperfeiçoar os serviços meios, permitindo que todas as unidades atuem 
em bom nível, no intuito de atender, com a maior qualidade possível, aos seus diferentes 
tipos de usuários.

A demanda às várias bibliotecas tem aumentado em conseqüência do crescimento 
anual e gradativo do número de usuários e que tem exigido, do pessoal técnico, vigilância 
contínua a fim de conseguir máximo aproveitamento nas suas buscas de informação.

Em decorrência dos critérios de atendimento adotados, há um alto grau de eficiên
cia às respostas aos mais diferentes interesses dos usuários. A preocupação principal é ofe
recer a melhor qualidade de atendimento, que traga às bibliotecas imagem segura da im
portância cultural e educacional que representam na comunidade.

Esta orientação tem afetado a produtividade dos serviços de apoio (organização do 
acervo, análise e processamento das informações) e vem dificultando o desenvolvimento 
equilibrado de todas as atividades das unidades. Criou-se, então, uma situação crítica e 
que exigia alguma nova orientação que permitesse atender de igual-forma às condições 
necessárias para os serviços meios e fins.

( * ) O  S istem a TA U BIP, im p lan tado  sob a co o rd en ação  e com  a assistência técn ica  d o s au to res 
d o  p resen te  trab a lh o , co n ta  tam bém  com  a p artic ipação  de Maria Angélica Dias G A G 1LIA RD I, Rem i
da  N unes DIAS (E quipe  de P rocessam ento  T écn ico  de São B ernardo do  C a m p o );L u iz  Carlos VEIGA 
(G eren te  de p ro je to s); V asilka I. de  LUCCA, José R o b e rto  ROCCO e Rosa M. Barbero F IS C H E I TI 
(A nalistas de sistem a com putac io n a l).
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Diante da evidência de que os serviços fins representam a maior prioridade, de ma- 
neira alguma se poderia pretender reduzir a intensidade de atendimento e orientação ao
usuár'0-

Portanto, tomou-se solução lógica e mais viável procurar aplicar a automação, que 
a t e n d e r i a  de forma ideal aos requisitos dos serviços meios.

0  volume do processamento exigia a racionalização e melhor aproveitamento dos 
recursos humanos, liberando-os das tarefas repetitivas e permitindo concentrá-los em ati
vidades que contribuissem para a minuciosa análise e boa qualidade da informação e que 
[epresenta, evidentemente, o efeito mais direto para o bom desempenho no atendimento 
dos usuários.

A ação imediata consistiu em avaliar os recursos de equipamentos computacionais 
da Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo e verificar a disponibilidade do com
putador para processamento e a colaboração da equipe de pessoal especializado para aná
lise de sistema computacional, programação e entrada de informações. As conclusões nes
te aspecto se mostraram francamente favoráveis. Em 1976 foi elaborado, com esse objeti
vo o Projeto Piloto que consistiu no registro das informações em formulários que indivi
dualizavam, com características próprias, os dados obrigatórios e dados opcionais.

Em 1977, na avaliação desse Projeto Piloto, foram detectadas as falhas da concei
tuação dos dados e da estrutura dos registros. Consequentemente os produtos não apre
sentavam todas as informações necessárias às exigências do Projeto, o qual ia se tornando 
mais ambicioso pelos estudos elaborados com base nos formatos nacionais e internacio
nais: UNIMARC e CALCO.

Durante os anos de 1978 e 1979 foi feita a compatibilizaçffo do TAUBIP com es
ses formatos, ampliando a possiblidade de maior número de chaves de recuperação. O 
Projeto transformado em sistema de rede de bibliotecas gerais, pode incluir também as 
especializadas, tanto oficiais ou.particulares. Essa abertura para bibliotecas especializadas, 
não impede que o Sistema esteja prioritariamente voltado para as bibliotecas gerais, res
ponsáveis pelo atendimento às demandas da clientela infantil, escolar e adultos.

Houve assim a possiblidade de padronizar, em âmbito internacional, os registros do 
TAUBIP, melhorando a qualidade de informação e de transferência dada a compatibilida
de com os formatos universais.

2. CONCEPÇÃO DO SISTEMA
O Sistema TAUBIP está estruturado para otimizar os recursos de informação exis- 

tentes na bibliotecas gerais e especializadas, as quais são integradas através de um proces
so de registro bibliográfico e da análise do conteúdo dos documentos, em vários níveis de 
Profundidade.

Pelos seus objetivos, pretende dar melhores condições de atendimento às demandas 
das bibliotecas gerais onde predominam as necessidades do ensaio e de formação intelec- 
tlJal das populações urbanas e rurais. Foi concebido com prioridade para clientela das 
^ais variadas condições sociais e faixas etárias.

A realidade brasileira exige que os recursos aplicados em centros privilegiados ofe- 
reçam resultados que possam ser transferidos para beneficiar as instituições, com mais 
Precárias condições e menores possibilidades financeiras para arcar com o ônus de orga- 
n>zar bibliotecas, de acordo com os mínimos padrões exigidos pelas técnicas mais atuali
zadas.

Eis porque o TAUBIP é um sistema aberto e permite a incorporação de todos os
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tipos de entidades, as quais poderio optar pelos produtos que sejam mais condizem, 
com sua realidade organizacional e com suas possiblidades de participação financeira^ 
recursos técnicos de profissionais. As instituições também sío beneficiadas com a p J  
sibilidade de aproveitar o processamento de títulos incorporados ao Sistema e cuj^ 
produtos sío obtidos de forma rápida e em custos menores.

Considerando a quantidade existente de informações tornou-se fundamental en. 
encaminhar a autçmação das bibliotecas para a concepção de ação conjunta e integrada, d®, 
tro do conceito de processamento global e uniformizado, sob o mecanismo de rede. Esta 
alternativa conduziu ao resultado de maior eficiência, pois proporcionou um padrão de 
compatibilidade das atividades, tarefas e organização das informações referenciais.

No sentido de estimular a compatibilização e oferecer efetivamente o necessário 
apoio para uma rede de integração, o Sistema TAUBIP, através do controle das unidades 
integrantes, permite a organização do catálogo coletivo, sob diferentes níveis de descriçjo 
do documento no todo quer monográfico, seriado, NBM, cartográfico, ou em partes, atra
vés de analíticas e artigos de periódicos.

Outro aspecto da amplitude do Sistema TAUBIP, admitido através do fomulário, é 
descrição padronizada das informações bibliográficas e os níveis geral ou específico para 
a descrição do assunto. Vale notar que as informações referenciais e a recuperação da in
formação podem ser conduzidas para respostas gerais ou específicas, constantes dos cam
pos de dados fixos, combinadas, como chaves de recuperação a pedido, bem como nas se
guintes caracterizações: a) informações de descrição bibliográfica; b) descrição do assunte 
do documento, tanto através do conteúdo como do resumo, ementa e decisão; c) cabeça
lho de assunto dirigido a diferentes níveis intelectuais de usuários; d) indexação com pala
vras-chaves e a geração simultânea da ficha de conversão para indexação coordenada; e) 
informações administrativas.

É inegável que a qualidade do sistema de automação depende diretamente da con
cepção do sistema computacional e, acima de tudo, da informação precisa e perfeita, que 
depende da inteligência no processo de análise do documento em seus aspectos bibliográ
ficos e temáticos, além das informações administrativas.

A informação bibliográfica tem o seu nível de qualidade garantido pela aplicação 
das ISBDs. Entretanto, o desafio comum aos vários sistemas de informação é a qualidade 
de análise, descrição e indexação do assunto. Esse fato se evidencia acentuadamente pela 
sua freqüência no procedimento de recuperação da informação, já que o assunto consti- 
tue-se na chave mais comumente utilizada.

Para atingir o objetivo principal de qualidade nos serviços finais do atendimento ao 
usuário, é imprescindível o bom nível dos serviços meios de catalogação, class ificação  e 
indexação que representam parte substancial dos processos técnicos de informações, sen
do complementados pelos processos administrativos de armazenagem.

Torna-se oportuno salientar que o objetivo maior de um sistema de in fo rm ação  
apoiado na automação, consiste n a  qualidade das informações e ,  por e s ta  ra z ã o , o  principal 
estorço deve ser concentrado na coleta, análise e registro em padrões de alto nível.

O Sistema TAUBIP, apresenta um padrão de compatibilização facilmente adaptável 
à m a io r  parte dos procedimentos e critérios adotados pelas bibliotecas, sem obrigar gran
des reformulações nos seus serviços. O sistema em desenvolvimento considera as ativida
des mais comuns à maioria d as bibliotecas, buscando estabelecer uma e s tru tu ra -p a d rã o  
com os seguintes sub-sistemas: a) seleção e c o le ta ;  b) processos técnicos e a rm azen ag em , 
c) atendimento e circulação; d) disseminação seletiva da informação; e) administração.
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O su b -s is tem a  “processos técnicos e armazenagem” e parte do sub-sistema de “di:

( J S  d e m a i s  S l I U - M B l C l l i a a  ò c  c i i c u i i t i m n  U I I  t J i u u u a  y a i a  l u i u i a  t i a u u i a y a u ,  p i v i v u u u

do-se desenvolver como etapa seguinte, o sub-sistema atendimento e circulação.

2.1 Contro le e Tabelas
Os sistemas de informação podem permitir grande variedade e quantidade de respo 

taS desde que os seus arquivos abranjam o maior número possível de informações, cuj 
registro e entrada são controlados pelos dados fixos e dados variáveis, que compõem
formulário.

Para garantir esse melhor controle, cuja orientação é dada pelos manuais de serivçi 
foram organizadas tabelas, contendo os códigos e significados, e que são: a) forma de r 
produção do documento; b) país em que o títu lo  foi publicado;c) língua do texto; d) v 
riação da língua do texto; e) tipo físico do documento; 0  nível intelectual do document
g) fontes de referência do título; h) tipo de legislação do título; i) origem da publicaçí 
do tí tu lo ; i) origem da publicação oficial;j) classificação principal;k) tipo de ilustração i 
título; l) tipo de obra de imaginação; m) situação do índice do seriado; n) periodicidat 
de publicação do seriado; o) complemento do autor; p) área cronológica; g) identificaç! 
da un idade; r) tipo de biblioteca receptora do documento; s) seção da biblioteca recept 
ra; t) tipo de aquisição do documento; u) tipo de apresentação física do documento; 
sistema de classificação adotado; x ) encadçmador do documento; y ) diferenciação da s 
quéncia do números de tombo-antigo.

As demais informações, principalmente dos dados variáveis, obedecem, no registri 
as norm as e princípios da linguagem de descrição do documento, de acordo com os p 
drões da biblioteconomia e documentação.

A previsão dos formatos constitue um dos pontos críticos no planejamento do i 
gistro de informações, pois a identificação e delimitação dos campos de informações e> 
ge alta perceptibilidade e experiência de trabalho.

Os formatos do Sistema TAUBIP estão distribuídos em dados fixos e dados vari 
veis o que apresenta grande segurança, já que o Sistema foi otimizado em 2 fases: pr 
jeto piloto e implantação.

Essas fases permitiram também uma visão crítica e avaliativa dos formulários, p< 
tiveram 2 versões de elaboração. Esse critério se mostrou bastante válido porque permit 
grande grau de aperfeiçoamento do formulário e reformulações fundamentais para evit 
eventuais limitações no sistema.

3.1 Formulários de Implantação
Esses formulários são destinados ao registro de dados ainda inexistentes, agrupado 

por chaves específicas, com o objetivo de alimentar um sistema com todas as informaçõ

3. FORMATOS E FORMULÁRIOS

necessárias.
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3.1.1 Fonnulário de Implantação de Título (Fig. 1)
I em por finalidade o registro, 110 sistema, das informações referentes a um título d 

documento. Este formulário se divide em três partes:
a) identificação fornece o tipo de informação a ser implantada: principal, artigo df 

periódico e analítica, número geral e data de preenchimento;
b) dados fixos: sáo informações cujo registro é obrigatório e imprescindíveis na im 

plantação do título;
c) dados variáveis: são de registro opcional, cujas informações'não são imprescindí 

veis; nessas informações podem ser utilizados formulários em continuação, dependendi 
do número previsto de caracteres.

3.1.2 Formulário de Implantação de Títulos nas Unidades
O Sistema TAUBIP é planejado para o mecanismo de rede, reunindo unidades qui 

mantém total autonomia. Cada unidade é constituída da entidade central e suas ramais 
Com essas estrutura, há possibilidade de aproveitar o registro de títu lo  existente no sis 
tema e processá-lo de forma individualizada para a respectiva unidade e suas ramais. 1 

Esse formulário (Fig. 2) é utilizado para o registro do código de unidade, identifi 
cação do título e dados específicos para as ramais. Essas informações fazem a ligação di 
documento existente no sistema com a unidade e suas ramais.

3.1.3 Formulário de Implantação de Volume
Este formulário (Fig. 3) serve para registrar as informações de volume e exemph 

existente em cada ramal da unidade.
Compõe-se de duas partes: a) identificação do volume; b) informações patrim» 

niais e classificação de assunto.

3.1.4 Formulário de Identidade de Autor
Normalmente, as entidades deprezam o controle de identidade do autor, devidoá 

dificuldades de tempo e de fontes de referência. Esses obstáculos podem ser contornadc 
por um sistema cooperativo, como é previsto no TAUBIP. O formulário (Fig. 4) é divid 
do em duas partes: a) identificação do autor; b) remissivas, fontes de referência e qualif 
cação do autor.

3.1.5 Formulário de Remissiva de Assunto
É utilizado (Fig. 5) para o registro dos cabeçalhos adotados na unidade, de acord 

com listas próprias, com a finalidade de evitar cabeçalhos diferentes para o mesmo assur 
to ou outras falhas de controle. Estas informações servirão para compor o catálogo de ri 
bricas por unidade, e as remissivas que constarão dos diferentes catálogos. Compõe-se d 
duas partes: a) identificação do assunto; b) descrição de remissivas de assunto em cad 
ramal.

3.2 Formulários de Movimentação de Informações
A manutenção do sistema é controlada através dos seguintes formulários: a) movi 

mentação de títu lo  (Fig. 6); b) movimentação de títu lo  na unidade (Fig. 7); c) movi 
menação de volume (Fig. 8); d) exclusão de remissiva e/ou fonte de referência auto 
(fig. 9); e) exclusão de remissiva de assunto (Fig. 10).
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P H I I I I  I UHA UO MUNICÍPIO D l SÁO BE RNAROO OO CAMPO

TflUBlP
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b 0 DADOS 
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é
»MHlT\JWA OO MUNIÇ»IQ Of tÁQ »eWNAWDO DO CAMPO

TfiUBlP
IMPLANTAÇÃO DE TÍTULO NA UNIDADE

rôõo»o de uNOAcrtirmc

1 1 u » ___ /___ l_
Ri «tBAL rs»]mrtuo ouAMM.ÍT1CA N« P*OTM (SffCUft

1
i,

Figura 2.

A utilização destes formulários é bastante eventual e somente nos casos de acerto 
das informações no Sistema.

3.3 Tecnologia de Operação Computacional
Em razão da amplitude do sistema e de sua alta complexidade, assim como da volu

mosa massa de informações a ser manipulada, estruturou-se o TAUBIP de forma a permi
tir uma grande flexibilidade operacional e manutenção racionalizada.

Para tanto foram criados vários arquivos de grande porte que funcionam como ca
dastros independentes do sistema, ou seja, cadastro de autores e títulos, unidades, séries, 
Palavras-chave, cabeçalhos de assunto, volumes e remissivas de autor e assunto, bem 
como um cadastro identificativo, das obras, contendo informações particulares e atinen- 
tes a cada título específico e interligando-se aos demais cadastros. Essa interligação é 
Processada através da técnica de banco de dados, que permite acesso direto às informa- 
?®es, em razão da organização dos arquivos.

^ • 1  Alimentação do Sistema
, .  Foram criados formulários para o registro das informações de forma concisa e clara, 
jetivando a padronização no preenchimento, assim como, facilitando o trabalho do 
“«rio do sistema abrangendo todas as tarefas de catalogação e classificação e possibili- 

as manutenções que se façam necessárias.
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Um exem plo  de sim plificação nos proced im en tos de en trad a  é a n ão  necessidade de 
nova catalogação para de te rm inado  títu lo  jã  ex is ten te  na rede TAUBIP. do  qual deverá 
simplesmente ser in fo rm ado  ao sistem a a ex istência do tí tu lo  em  sua en tidade .

Os torm ulários. após p reenchidos, são rem etidos à C oordenadoria  de A u tom ação  do 
S is te m a , para fins de checagem , verificação e a tribu ição  do núm ero  iden tifica tivo  para os 
novos títu los, e poste rio rm en te  enviados ao S e to r de P rocessam ento  de Dados, em  lo tes 
m ensais.

N o S e to r de P rocessam ento  de Dados, esses form ulários passam  p o r m eticu losa  tria 
g e m  e validação de suas inform ações, possib ilitando  um  prévio acerto . C om plem enta-se a 
consistência dos dados d u ran te  a fase de atualização, gerando-se o re la tó rio  de divergên
cias. bem  com o os relatórios de conferência  catalográfica, os quais perm itirão  à C oordena
doria de A utom ação  do S istem a a análise global e as correções p o rven tu ra  necessárias.

3.3.2 Atualização do Banco de Dados TAUBIP
V isando a racionalização e facilidade na m anu tenção , os fo rm ulários, agora tran sfo r

m ad o s em  registros de in form ações em arquivo de fita m agnética, estão  organizados obe
d e c e n d o  a um a ordenação  lógica, que agrupa os dados por cadastro  do  banco  de dados.

O banco de dados, por sua vez. encontra-se  gravado em disco m agnético , to ta lizan 
do ao to d o  dezo ito  arquivos, sendo  o ito  arquivos m estres, que se co n stitu em  nos cadas
tros principais do sistem a de dez arquivos variáveis. os quais funcionam , com o auxiliares.

Na atualização se efe tuam  todos os proced im en tos referen tes as im plantações, a lte
rações e exclusões de todas as inform ações concernen tes ao sistem a, ao m esm o tem p o  em 
que é preparado  um arquivo índice que co n te rá  o  h istó rico  de to d a  a tualização  do  banco  
de dados, que im plique na em issão ou  reem issão dos relatórios p rodu to s.

Por ser a fase mais c rític a  do sistem a, foram  defin idos p roced im en tos au tom áticos 
de segurança, os quais têm  p o r  ob jetivo  assegurar o uso dos arquivos co rre to s em cada 
processam ento, m in im izando  as possívies falhas operacionais.

3 .3 .3  Saída do Sistema
C o n s t i tu e m -s e  n o s  p r o d u to s ,  d e s c r i to s  n o  i te m  .3.4 q u e  r e ú n e m  a re la ç ã o  “ A d e q u a 

ção  p a ra  U ti l iz a ç ã o /V ia b i l id a d e  e c o n ô m ic a ' p a ra  o  f im  a q u e  se  d e s t in a m , h a v e n d o  p ro d u -  
to e m  l is ta g e n s  n o rm a is ,  e m  m ic r o f ic h a s  e t a m b é m  e m  f ic h a s  e s p e c ia is ,  d e  a c o r d o  c o m  a 
p a d ro n iz a ç ã o  b ib l io te c á r ia .

A dicionalm ente, em razão da estru tu ra  em que foi conceb ido  o sistem a, p rodu to s 
outros poderão  ser o b tid o s , sem e n tre ta n to , proceder-se a qualquer a lteração  nos cadas
tros já ex isten tes. Os p ro d u to s são em itidos o rd enadam en te , inclusive aqueles que serão 
intercalados nos an te rio rm en te  em itidos.

As alterações efe tuadas se refle tirão  som ente em  determ inadas saídas v iabilizando, 
Portan to , a atualização  co n stan te  nos p rodu to s já  recebidos pelo usuário , não sendo  ne
cessária a reem issão integral e onerosa dos m esm os

3.3.4 Fluxogram as
O fluxogram a. (Fig. I 1 1 tem  por ob jetivo  oferecer a m acro-visualização do  tluxo  

das in form ações no  Sistem a TAUBIP

3.4 Saídas e Produtos
O planejam ento  do Sistem a TA lJB IP procurou  alcançar um a iden tificação  com  a
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n0ssa realidade. Sem dúvida alguma, as condições sociais e financeiras são muito vari; 
principalmente quanto às bibliotecas e serviços de documentação. Há algumas entid 
bem aquinhoadas e a grande parte com seríssimas carências.

Embora automação carregue em si o significado de altos recursos financeir 
Sistema TAUBIP foi concebido com fortes investimentos, mas procurou minimizi 
custos para prestação de serviços às unidades. Os 19 produtos, quando preparados 
c o m p u ta d o r  no Sistema TAUBIP, apresentam um custo sensivelmente menor do que 
a execução tradicional Assim, estas condições permitem a participação na rede, de er 
des com qualquer nível de recursos.

Por esta razão é que se previu a elaboração dos relatórios e produtos sem pensa 
clusivamente em determinados meios de acesso. O Sistema TAUBIP pode permitir tai 
uso de terminais como a simples ficha de cartolina, ou listagens de papel.

3 4 1 Relatório de Conferência
Esses documentos tem o sentido de ajudar na consistência e qualidade das injc 

ções, mediante conferência das entradas no sistema. Compõe-se de:
a) Entradas catalográficas - Confere entradas de autor, controla a aquisição n; 

intermediária, analisa a pista (entradas secundárias e analíticas) e as diversas classifici 
adotadas pelas unidades integradas ao Sistema. O relatório de entradas catalográficas 
12) é emitido em diferentes ordens, a saber: a) ordem alfabética geral de entradas; 1 
dem de número geral.

Esse relatório é emitido em lista seauencial por lotes e antecipa os demais prodi
a) Cabeçalhos de assunto e palavras-chave — O relatório de cabeçalhos de assu 

palavras-chave (Fig. 13) tem como objetivo a conferência dos cabeçalhos de assunto, 
vras-chave. número de classificação, remissivas sinônimas e relacionadas. E emitido er 
seqüencial por lotes. Esse relatório tem as seguintes ordens: a) ordem alfabética ger 
cabeçalhos de assunto e palavras-chave; b) ordem alfabética geral de palavras-chave 
beçalhos de assunto, c) ordem de classificação principal: d) ordem de classificação es 
fica por sistemas de classificação.

3.4 2 Relatório Produto
a) Tombo-Título O tombamento de todos os documentos pertencentes a 

Unidade integrada à rede é apresentado em microticha (Fig. 14), podendo ser li 
quando solicitado.

b) índice de tombo-volume Como o tombo é ordenado numericamente pe 
tulos dos documentos, foi criado um índice de tombo-volume (Fig. 15). O índice é g 
mensalmente em microficha, em ordem seqüencial crescente do tombo-volume.

c) índice de tombo volume antigo -  O retombamento de todos os docurro 
existentes no acervo, para melhor controle administrativo e patrimonial, exige o Ind 
tombo de volume antigo (Fig. 16). É emitido mensalmente e em microficha, em < 
seqüencial crescente de tombo volume antigo.

d) Etiquetas de procedência e localização -  As etiquetas de procedência e eti( 
de número de chamada (Fig. I 7) são apresentadas em papel auto-adesivo. As etiquet 
emitidas mensalmente.junto com os demais produtos.

e) Catálogo topográfico O catálogo topográfico (Fig. 18) é emitido em 
tradicionais facilitando, assim, sua atualização í  elaborado o catálogo topográftcc 
da unidade (contendo fichas com informação de todas as ramais que possuem a obi
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C HU A D. 0 2 0 .5

COilMX). 020 .5

■-m ur o ,  154.2

O X U SI'. 154.2

A 1 B l l i m i g a O f l A  -  ff3U£CIOQ6

A 1 AKT CLASSIFICADO CtCDWL
IKIVCTS0. -  LITESAIUHA -
a r n a  uterAk »

psicanAl i s :, ver  
y a n s a f i c u

b i a n a l a x >  iP s ia x o a iA j ^XUAUÜAOE) 
psicaoGXAi 
TRAiXA, TEORIA

SCMCfil M A L I2

PSICANXLZSBi«mu 
iPsiaxoaAj 
Q C 6i TCTAPIAi 
SEXOi ARQLKTIFCfc 
ÍPSICMALI9t)

T c w o /r r r N.
OCD.UOD. aw A i. QA3>
I  RAMAL

130 119 30/D7/7*
s > a a > o i - o i
523
SPLDC01-01 U * 30 /07 /7*

130/001 L19 30 /07 /7*
s p í k d o i - o i 001
523/001 119 3 0 /07 /7*
9 U M 0 1 - 0 1 001

003 003 3 0 /07 /7*
6F9CD01-01
SPSBCDO 1-05

001/001 003 3 0 /07 /7*
SPSBCDO 1-01 001
SPSBC001-05

003 00 i 30 /07 /7*
SPSBCDO 1-01
SPSBCDO1-05
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SISTEMA TAUBIP

TAABIP -  TOTAL AUIUMtÇAO [E HriU IifTWA-S KJBUCAS 
MXAlOHU> IX O M U t e U  - CAiSÇAUCb CB ASSLtnD B PALAVRAS-CHAVB -  CKZM DÊ O A S b m O Ç fc )

PALAVRAS-Oflft* NB TD NI NR

i r  c aa  axu*x> o jd .s

PKIMC1PAL PC.

T C M C vrrr n .
n .  a x . iM H ) .  m M .  qkea 

I  NUM.

* 1 3 0  II»  30A>7/7»

a a r . . « x i .  o ío . s

•  CXL.mD . 154. 2

1 amal a j c i i n a ç f c  cbc d*u.
LHrVEHSAL - LTIERATUW -
laaiO fU A  i  cr It i o

1 MJkL SCO (P&iaCl£GXJU

a U U M l lB t U ,  VEB T M f it
p s i o m Al is e

csTncA utebjUuai s k ca

SEXLALHWGE) 
PSIOXOGIA; 
TRAi>*, TB2RIA

3 0 * 0 6 )  M iA LlS .

PS IC M O L IS ixrrnxE
ipsiaxornjo i
EJC61  TESAPIAi 
SEXOi ARCUETIPQ6 
ÍPSiaXOQAj

SPLDOOl-Ol

- UQ/001 LU 30/D7/7» 
SPSBCOOl-Ol 001 
52VD01 LU 
SPUKXJ1-01 001

M u  C C -  001 001 30 /07 /7*

■ 003 /001  003 30 /0 7 /7 »  
SPBKD01-01 001 

>01-04

-  003sraooi-oi
SPSBC001-0S

003 30 /07 /7»

TAUllP - TOTAL CE bIBLiaiBCAS POBUCAS
» U i  Íb  MXAlQlUu IE  J H U O t l A - -AJOÇALtOb IX ASSUfTO S PAOVRAS-CMAVE -  C K S I  ALTAfcCTICA CE CA8BÇAUO6  CE ASSLKTO PJC.

T ir o
n a o s  c w e g A u o s  c s  a s s u o o

1 - >1« lilUOdi - roUÚDlLLfc
PALAVKASH3ÍAVC CP

M. CS TC»«0/nT M.
C LA SSinoçk) t e  t e  n i  n r  i l  c x s .u n o .  gekal u a *  

B RMM.
A CXD18D). 020.5

1 AJW OASSITIO^jO CBCOM. OiTVUbAL CRITICA LTIEtfkRlA; A OXllSZ). 030.5 
-  LTTDKJVMA -  H11/K3RLA E OU
au n cx

n u o i a o .  vCn psiq w Allse

i B T M n f t n i

1 UL cpsjaxocuu

sm .n f ln f t i3 A , \ a  tamO i Jicoecilícuj
PSICWOLLSEi 
M TIU X  
(PS'CE03CIAJ j 
□OK) TEJW IA.

B (XD1SED. 154.2

B CXD18ED. 154 .2

B CLC10ED. 154.2

s * c a  - UO 101-01 
523 1
SPLDC01-01

U »  30/U7/7»

30/07 /7»

1« C C X -  130/001 U »  30 /07 /7»  
SPSBC001-01 001 
S23/TO1 11»
SPLDOOl-Ol 001 30 /07 /7»

U  C C -  003 003
SPSBC001-01 30 /07 /7»
SPSBC001-0S

U  C C -  003/001  003 30/07 /7»  
SPSBC001-01 001 
SPSBC001-05

F i£ . /  J  (continuação)

dê cada ramal contendo informações específicas.
0  Catálogo dicionário dividido — O catálogo dicionário dividido (Fig. 19) é gerado 

em fichas brancas de 7,5 x 12,5 cm. para facilitar a inserção de novas fichas e em número 
c°rrespondente às ramais que possuem a obra. E formado de duas partes: a) autor-título e 
Sefie (incluindo secundárias e analíticas); b) assunto (inclui também analíticas e secundá
rias de assunto).
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SISTEMA TAUBIP

TALBIP -  TOTAL ALTTGMSÇÃ3 CE BIBLIOTECAS PCBLICAS 
ÍNDICE CE TCfBO CE TOLLJ«

TACLOE T .i'tT U J3 T.TÍTULO T .W L » E T.TÍTULO

01 C l 57 18 113 35
02 01 58 18 114 35
03 01 59 18 115 35
04 01 60 18 116 35
05 02 61 18 117 35
06 03 62 18 118 35
07 04 63 18 119 36
08 04 64 18 120 37
09 05 65 18 i 12 1 37
10 06 66 18 122 37

1 1 1 07 67 18 1 123 38

Figura 15.

TAUBIP -  TOTAL ALTCMÍÇÃO CE BIBLIOTECAS FCBLICAS 
&ÍDICE CE TCMBO VCLUME ANTIGO

• AOTIOO T.íiCMD V. T.TÍTULO T.ANTK» T.NCM3 V. T.TÍTOIC

4 LF 11 3 1824LF 12 1 131
5 LF 12 3 1825LF 139 131
6 LF 13 3 1826LF 821 231

131 I£ 254 3 1829LI 135 131
132 l£ 255 3 2051LI 136 145
135 LC 256 3 2092LI 139 145

13 LI 1  1 2111DI 824 245
14 LI 2 1 2112DI 825 252
15 LI 3 1 2113DI 644 164
28 LI 5 '  1 2114DI 601 164
53 LI 5 1 3829DC 303 144

Figura 16.

ETIQUETAS

N9 CE OiAWQA PRXEDQKIA

QO 3 -3 0 /1 0 /7 8  SPSBC001Q1 003
PHOC VOZES OCMPRA BfüCT
PC 11601/78 AF 35973/78 NF 124851-12/05/78 
P . 70 ,00  C VT 190,00
ENC 03 P . 120 ,0 0 -1 2 /0 3 /7 9

M-LI-G
154.2
J954P

1978

M-LI-G
154.2
J954P
1978

0 0 3 -3 0 /1 0 /7 8 SPSBC00105 003
PHOC WZES
PC 11601/78 AF 35973/78 NF 124851-12 /05 /78
P . 70 ,00  C VT 190,00

Figura 1 7.
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1

'  1 .IP -■w.. r .u o . 0' t v r â t 1 « r . W»1C(>UX11A **■’

\ n n  ■ — f t i n .  — l

í -
; a .

• t* i .  c*iu. o « n » i , p o ia  u 11* U 1»

c m e c io r r * .  -  i , m .  _  ( r i r t u  .

*~i • -

J"W ), ( .* « . J0T S -1»  1 »Í-ICX>U*1! 
a r n n r .  c .  0 .  r n a  . w

II
KAHA

li i * * i n .  -  r r r t f r c u s  . VIV-K , ■ '

rT âT M r
* • u

«-L1-
1 * 4 .; n e v e s  c * n w w '3  D* r e : x u » . . i .
.• r  * r 0U3:*V. je r n o o u w : Dt' m jo r i 3 . : i r

n .  —  p r ^ r o u s  i VU2U1, 1 • . — r . n i - i i .

i u m
o o ^ /o c i

t * t : p
S-RE--
o?o.í> i x i r r u c ,  n n u .  como c l á s s it ic a u  c r ít ic a  m

"* °  ' RÍ49B rAj ü * r u  c n '7  /  * , d c * L o r r i ® . RTYTT A
RRA2J1XIR* de B im o T B ro J c in »  t  t o e  n a r t  k

: h k  r
0CJ/001 1 »  001

S-RI
C?0.'> REV7 5T* KKAS riA IK i DE B  BLICJTBC^Ht: * E it x r - r :
R U 3B T *í*u / rO E R J^ÍO  BXA1 HJ3K* I I  k Z U K U :’ .:

de n i B J c r o :  I k io 3 —  1 9 7 i. — (M

iirrDu*>KPiE* * P T a .ic * ç lc  w  r -
19 ’ ) /1 9 ’ 7 , 1 /1 0 .

t *;'b ip

*• 119/001 1. PIH10TB00NTK1* -  p o t ó r i a  i .

14 SP5BC0010;

T íirs ip 5 - k l .
I i  H h l l l l I I R l

Kj4'*h :* ç J c  /  m 3 i * ; » c
CE K ÍLICCBCJUCOS. — '«"L. i

: í  c 3  : a T -z

***. 1973) - — f »• j .: i ~  a í , ‘ • -
L. 1 .? -n .

'TC»03TKjU..
0CH7IKU*Çfc DE, b l f t i »  d * r n i f s * ; ! .  ik a t . ::sz
n* de  m a jc m jx » io iQ *  e \
* p a jc ir DE 197S p a s t * i  ' T  p. f t  a: a r r .
IKL.

TAUKP • r -7,'Ji ----- ---
NI 119

J

Fig. 18. -  Catálogo topográfico.

g) Catálogo coletivo -  O catálogo coletivo é apresentado em microficha. Tem por 
objetivo fomecer ao público e às novas unidades, que irão integrar o sistema, informações 
referentes ao acervo de todas as unidades que já o compõem. É formado por matrizes 
(que incluem informações e localização de todos os volumes ou exemplares da obra (Fig- 
20) em ordem de entrada no sistema, com dois índices: a) índice de autor, título, séne 
(inclui secundárias (Fig. 21); b) índice de assunto (Fig. 22).

h) Catálogo de rubrica de assunto — O catálogo de rubrica de assunto (Fig. 23) * 
emitido em fichas tradicionais (7,5 x 12,5 cm.)

i) Catálogo de identidade de autor -  É emitido em fichas brancas (7,5 x 12.5 cm) 
para facilitar sua atualização e em lotes (Fig. 24). J

j) índice rotativo de palavras-chave — O índice rotativo de palavras-chave (Fig. 25; 
servindo também como acesso à indexação coordenada, é emitido em listagem.

k) Cadastro de sistema -  Cadastro do sistema (Fig. 26) emitido em lotes co n te n d o  
a lista dos títulos incorporados ao Sistema TAUBIP. .

1) Relação de encaminhamento -  Listas de encaminhamento (Fig. 27) de material 
para cada ramal ou unidades.
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SISTEMA TAUBIP

ft-U-J
1 *4 , '  r s i o o u s u  do m c c B S c in n s .
JVM JURJ. CUtL dETlT, 1875-1*1. WIOOUHU DO B-ú n n  / e. o. jotj i numslo * «*«*

n n ii maL. t , ptc . linn. :

1XTI3T» ■ H T im i  2B KQL1DTECC3K1C1A I  EDOUlCnrTA' -In / rrmt-ln ® iSOCUçfiB II
lOUOTCÍlIOa. — K5U 1, f . s  l/l (Jtf./MU.
i<m ) - - -  t fc  p in a  « r n u a . i t t v ----- u .

&-U-0154. r n u  çjjçjira tu psixuau. n • juwo, caju. 
j^p jtotay, 1875-1 * i .  poicolxu do nsaecnj» -
____ rc. -  rnursM i ^  w3- -  i

naii. x;a cussiteaj ciItxca ira- 
ilxu rcu C3CT /  k j h  urrara. i m n  
■LLSiizru x  b3udtec3icxia i  
r-, -J£ fiTJ. T.l llfrj ■

154.?
-T>* •r7*}. ^  3ctat, 1675-19*1. rsiootoau do nr-•* / C. 3. JUij | rai tir̂ In jjr n»Ti 

nrr- 1  trr7- — prcn raus i k o s .  1978. _  U». I risr.
bbb t»  soütj jzaxm 1 ir̂ w. :ttoui 1 irvr su nmnrciA MrriíiUBnSZTBTSSlC P3ECL3QICA CS33A 31A5IK CCMIj 

“ *Ic* * xaa i raxrsx, ma oo a u svo  r*±-Ml ru ^ro,,.
'■*—; ~ nuiiznu oc associações ccĉ.5 retiraUíjs htb̂ a MiaiLsâ  x n aumcaroaiA c occimcn̂

cuasiriiii ailrrn utoíiu rru can 
c r . 5  L i r r a c ,  k t t c a .  car> : l l £ 3 : ? i c a i  c t í t i c a  m t -  
li-Tis iíiia  pej. carr / rcrxu uarriro. «rrcti 

Kuanxzju n  auutrrxccriA t DoarnrA;Xo. 
-  al£ M tt . T-̂  Ü fll ■ SVS7. 1M.VJTDI.

i - u - : 
154. * ITTT, «Uf.i X l i .-TT̂ CAE. 3ETAT, 1875-1X1. CI00L3QU ^ EI- 

CCECmfTK / C. 0. juro | SUJBÇXO IS lyílA 
cn^ iffi. — rtnapau » m s , 19̂
U ir. 1 ? is : . F

rxju nvrcir. tsíi jtrra, ~ia1 übt%'i/1875-1961. 
raxuazA do. . .

*  003
S l

srooncnrj*

*JBQ0*3CinClA

ft-u-a
154.? 3C*xaocnsKU
J”? 2S; “ aiijatiffl. a a

'ü -U -0 503  (P3IC0 U0 IA)
í 154.? »cw» CAjmrnoo at raiootoou. a  1 a bo .  »*■»

P5LX)100lA SXZOAl

P31CA5ÍUSZ 
m  tAxafc ox (nioounu) 

\Kancang__
K-U-0 

| 154.7 p91r.AJii1.n1»
ma tias4¥. tffTWiiái. pawatfnii cn nu.

paiÚBJCOB
r a  s u a É K  a ausarvolc pniúsiooa soa assou 
703 tSPCCÍriCQB

.- f«l3na»

acoBcaamt

i  p k a ra a»

; »  -  j J t e a  u t u í i i a

_SB_______
3-as-c :lajs3I7ica;1o imcdul anrvaiL - utbutvu 
070.3 i r a r á a n  1  a t n c x  ____________

3 -h s -c  n iH L iom xw cifu  -  p n B J m co e  
oro.5 iiLTEra bbaszicia dk UBLunacanoA 1  doccwn^ 
íi49» ^0 /  rmntAÇIo m ajiixuu is  A ssocucte is SlHUOTCilIOa. — K)L. 1, 1.8 V) (Jtf./MU.

irr̂ > _ . _rtn runn ■ m u . iot> - r

TUA HCTA3 TCSi KETI3TA 2RASI1Z11U...

Q .

AUTO R TITULO  E  S E R IE A S SU N TO

F i g .  1 9 .  -  C a t á l o g o  d i c i o n á r i o .

m) Catálogo de indexação coordenada O catálogo de indexação coordenada (Fig. 
^8) é formado por cópia das fichas matrizes de todos os documentos para os quais houve 
"idexação com palavras-chave. A ficha contém na margem superior direita, o número ge- 
ral do sistema e as palavras-chave correspondentes ao documento.

n) Catálogo corrente -  O catálogo corrente (Fig. 29) é formado pelas partes: a) 
etltrada de autor, título e assunto (incluindo analíticas e secundárias); b) entrada de as-
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LEUTEl», M3BCA. C O » CLASSIFICAS CBlTICA u r a  
RÍRIA PêLA CDU? /  NOUCA LHíriSD-. KEVISTA 
BRASILEIRA DE BIHLIOTEOOHDJGA E DOCUKfflTAÇk). 
—  S io  PA1ÍLO, V.5  (4/ 6) 1 5J - 57 ,  ABR./jUH..
1975.

1 . CLASSIFICAÇfc) DECIMAL UVIVERSAL -  LITERATO
RA -  HISTÓRIA E CRÍTICA
PC CRÍTICA LITERÁRIA j CLASSIFICAÇlO HBPTH1 1 . 
UNIVERSAL
SPSBC00101 CDD 18.ED. 020 .5
SPLIM30101 CIXJ ED.M. 02(05)_________________

REVISTA BUSILEIHA DE BIHJOTECQNOJGA E DOCUHE»- 
TAÇjO /  FEDERAÇiO mASTI-ETRl DE ASSOCIAÇÕES 
DE HI BUOTEcjRIQS. —  19Z3. — OnrBA

REVISTA HjASTTJTTBi IE  Hl HJOTEOOHQJCIA E DOCDKEJU 
TAÇXO /  FEDíBAÇjO m tfm .gTB» DE ASSOCIAÇÕES 
DE BISJOTECÍRIOS. —  VOL| 1 ,  B . l / 3  (JA H ./

notos cAJOsaas iia psico ioq ia . a  > jtjhq , cahl
GUSTAV, 1875-1961 . PEICCOXIOIA DO IBOOJECIffl 
TE. -  PPTHrtPnT.ra . ' | g B .  TQTB-------1 ,«! H

310 PAmn . FKHiR. 1Q73

rAUHI 
II > 11

JUBO, CAHL GUSTAV, 1875-1961 . PSICOLOGIA 10 IS  
CQHSCIHffE. —  1978. —  (FICHA 3)

JTJHJ, CAHL GUSTAV, 1875-1961 . PSICOLOGIA DO l í  
COBSCIBKX. —  1978. —  (FICHA 2)

TAUBIP
H« 003/001

E
H» 003

JBBG, CAHL QU5TAV, 1875-1961 . PSICOIOGIA 10 3  
COHSCIBTTE /  C. 0 . JDW3 I TRAIWÇlO DE HAHIA 
U JlZk  AFPI. —  PKTBÓPOLIS i TOZES, 19 78 . 

141P- » 2101.

TADBH
H« 003

HESUMOi ESTE ETOIO SURGIU DURASTE A °°® ® L  
ULIXDIAL E DEVE SUA 1X19THICIA FRUKIPAUO*!* 
1  RKPEICUSSlO PSICOLÓGICA DESSA ORAHDE 00íW  
^ > n in  a m icpPA irvnimanrT. MAR PR nPANDffi rf*

TAUBIP 
I «  003

Fig. 20. Catálogo coletivo Matrizes.
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ENTRADAS W? BA M IOCFICm

APPV, MWUA UJI2A. PSICOLOGIA IX) D*XN9CIHnE 5-023

BRASIL. LEIS, CECHET06, ETC. 1-098

CEMD CLASSIFICAR CRÍTICA LITERÁRIA FEIA CEXJ7 LENTINO, H B O A  ?-036

JING, CARL GUSTAV, 1875-1961 . PSK3XOGIA DO INOCNSCIÔraE 5-023

LEI NÇ 6 .0 5 5 , CE 17 EE JUNHO CE 1974. 1-098

LENTINO, NCEMIA. OCMD CLASSIFICAR CRlTICA 5-036

NOVOS CAMINHOS DA PSICOLOGIA. IN JIWG, CAHL GUSTAV. 1875-1961 5-024

PSIOCU3GIA DO INOCNSCmnE. JIN G , CARL GU3EAV, 1875-1961 5 -023

FEVISTA BRASILEIRA EE BIHLIOIECCNCMLA E XOOMNTAÇSO 5-035

Fig. 21. -  Catálogo coletivo -  índice de autor, título e série.

i

ASSLNT06 N9 DA M I m > 'l ( ^

BIBLiarECENCmA -  FERICDIOOS 5-035

CLASSIFiaçAD EEdMAL LNIVERSAL -  LnERMURA -  HISTORIA E 5-036

CRÍTICA 
FraxjDISMD; VER PSICANÃLIS:

H*XNSCIB«E; VER SUBOCNSCIÍUCIA
PSICANÃLISE; VER TAMÍM EOO (PSIOdOGJA; StBOaJSdfiNCIA 5-023

SEXD (PSICCIXXIIA) 5-024

SUBCXNSClfiJCIA; VER TAÍCÉM PSICANfiLia: 5-023

SUBOCNSCÜinE; VER SUBCCNSd£NCIA

Fig. 22. - índice de assuntos.
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b o k o b c h s c u
154.2 CSD. 18.ID. 
T.I.
IBTCi«lT.ral 

x acas3cm m c 
BDKxmcnsn 

xx m c t s l u a *

a n  «ooo 101
5JBTO0105

_______SEP (PSIOOlOOIl)

__________psicologia santi

niCAXlLISl

n s iâ D ic c e
VES TUfflfX A SUBDmSlO FEXlâslMa_JOI iSSOW- 
tob cpffifriooa, -f±t i(» ,« im » i n i  _ pemJ_
BIC08 _____

raEHDDW
n a

fair.tfh.iar.

CUJ -  CBlTICÀ LITERlMÀ

KBLIOTEOOKDCl - PER1ÚDIC03
020.; cm i8.fi).
crrm  oo» mxpuj m pbuúdioos

sresoooioi

i l

2 0 0

Fig. 23. -  Catálogo de rubricas de assuntos.
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L589 LENTIND, NOBMIA, 1897-1979
I

J 954 JTOJ, CARL OUSTAV, I 875- I 96I

L54$ BRASIL. LEIS, DECRETOS ETC.

A66 APFT, BARIA LUIZA

BOL. BIBL. 1978'
CAB. OTIF. EE SOMES. 1978 '
CEDE. ESC. DELTA LAROUSSE 1973'

SPSBCOOlOl
SPSBC00105

5?_

Fig. 24. -  Catálogo de identidade.
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SIS lbMA lA U H ir

CADASTRO DO SISIH1A

!*> OSRAL TOBOAtTULO 
OCD.lWIIftEE E RAMAL

Q/TRADA PRINCIPAl/rlTUlO/EDIÇÍiO E CU DATA

003

119

003
SPSBC00101
SPSBC00105

130
SPSB000101

JUNG, CAHL GUSTAV
PSIOXOGIA DO INCCN9CIENrE. 1978

AVISTA BRASILEIRA t £  BIBLIOTECCNCMIA 
E D O O M ltt/Ç fo

Figura 26.

LISTA OS ENCAMmHAMMD 
SÍO EETNATC» DO CAMPO 

DIVISfiO DE BIBLIOTECA E DOOMSNTAÇSO 
BIBLIOTECA MCNTEUO DCBATO 

a iç S o  FDCA
N9 001/79

N9 TCfCO/ N9 DE ENTRADA PRINCIPAL TTTULO TOMBO/
t Tt u io CHAMADA v o u m :

1 003 154.2 JT JN G , CAHL GUSTAV PSTCEBÜDGIA DO 006
J954P xNGCKSCiaírE

2 003 154.2
J954P - 007
e . 2

3 130 0 2 0 .5 REVÜ7TA BRASILEIRA CE _ 153
R349B BIBLICrreOCNQKIA E
v .  1 DOCLMENTAÇto

30/07 /79 EXFEEE:

F®CEBE:

Figura 27
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S-RE-C
0 2 0 .5

130/001

U 9/001

LOrriSD, NOEMLA. CO® CLASSIPICAH CHlTICA LITK
rIbti phji cnr? /  sdbca uarrnc. Etnan ~
BRASILEIBA D> HLHJOTlOOaEKIA I  DOCUMEWAÇto.
_  s lo  PAULO, v. 5 (4 /6 )  I 5J-57, a b e . / j u h . ,

1975. »
1 . CLASSIFICAÇlO DECIMAL UNIVERSAL -  LITERAIRJ 
RA -  HISTÓRIA E CRlTICA
PC CRÍTICA LITERÍRIA | CLASSIFICAÇlO DECIMAL 
UNIVERSAL
SPSBC0Q101__________

; 003/001

M-LI-0
154.2
J954P

NOVOS CAXINH06 BA PSICOUXj IA. IN l JUBG, CARL 
GUSTAV, 1875-1961. PSICOL30IA DO OCOIBCIÍM 
TE. __ PHTRÓPOLIS i VOZES, 1978. —  141P. 1
21 CM.

003/001

1 . SEXO (PSICOLOGIA)
PC SEXUALIDADE | PS ICO UX) IA | TRAUMA, TBORIA 
DO i NEUHOSE ( SON® | ANlLISE

SFSBCQ0Í05----------------------- -------------
003M-LI-0

154.2
J954P JUNG, CARL GUSTAV, 1875-1961. PSICOLOGIA DO I I

coNSciEírrE. —  1978. —  (p ic h a  3)

003«-LI-G
154 .2  '  ..........................
J954P JUNG, CAKL GUSTAV, 1875-1961. PSICOLOGIA DO OI 

CONSCIHiTE. —  1978. — (PICHA 2)

M-LI-G
154.2
J954P

003

003

TAUBIP
N« 003

JUNG, CARL GUSTAV, 1875-1961. PSICOLOOIA DO IN 
CONSCIEWE /  C. G. JUNG | TRADUÇlO DE MARIA 
LUIZA APPT. —  ÍETHÔPOLIS 1 VOZES, 1978. — 
141P. i 21CM.

HESUWl ESTE ESTUDO SUHOIU DURANTE A OUÍSRA 
WJNDIAL E DEVE SUA EXISTE* LI PRINC IPALiQHTE 
l  REPERCUSSlO PSICOLÓGICA DESSA GRANDE COHFLA 
QAÇlO. A GUERRA TERMINOU, MAS OS GRAKDES PRO- 
HLEKAS PSÍQUICOS LEVANTADOS POR HA  CONTINUAM 
PREOCUPANDO A SHBIBIUDADE D06 1JJE PHBAM E 

(VER FICHA SBOUIFTE) 
T00105O

— I N-

2TTAr-

DA

m
PC IA

E)

m
LRíJJB-

Fig 28 Catálogo de indexação coordenada.
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AUTOR, TITULO E 3ÉHIE
KAB1A L U l l*  ' ( •  JUM6. C*Bi 6USTAV,

l à ; i - l f é l  PSICOLOCIA oo lacOaSClIaTl

C ú M  C L A S S I F I C A I  C I T T I C A  L I T C B A a i A  PI LA COU7 «II 
i C B T U O .  *0 1 * 1* CO MO C L A S S I F I C A I

Jgl( CAIl CU J T A V .  I0 7 J - 1Vt I PS ICOL 061 A 00 II- 
C O a S CICBTC / C t .  JuBS . TB A O U Ç A O  D( M A B I A  
LU II A APPT -- P C T I O P O U S  : VOZÍS. I » 7B. -- 
1 4 1 7 . ; H C I

■ (SUMO: C S TC (STUOO SUBCIU DUIABTC A 6 UC BB A 
■UIOIAL l OC •( SUA [ l IS T fa C IA  * BCPEICUSSAO 
PSICOlO&ICA 0(SSA tIAaOC COBFlACIAÇAO a 6UCIIA 
LlfAlTAOÚS POI ILA  COBTIBUAM PBCOCUPABDO A.

L CBT IBO .  * 0 1 * 1 *  COMO C L A I S ! F | C A I  CBf T ICA
L i r t l l l l A  P (LA  COUT. I CV IS TA  I I A S U C I I A  D( 
B I l l IOTCCOBONIA  (  OOCUMCBTAÇAO -- S l o  PAULO, 
v . i  ( « / » )  s ) - » 7 ,  A i a . / j u a  i i 7 i  
i .  c l a s s i f i c a ç ã o  o c c im a l  u a m a s A i  • l i t i b a t u b a  -
*  I S TO11 A c C I I T I C A
n  c a r n c A i  c l a s s i f i c a ç ã o  o c c im a l  u b i v e b s a l  
S7SBC0010)
TAUI1P ■9 I I I

aovos CAMINHOS BA PSICOLOCIA. i a  : j u a c .  CAIl 
CUSTAV. 117 S• t lé  I PS ICOL 061 A 00 IBCOBSC11»TC 

-- PCTIflPOLlS : VOZIS. 1171. -- P . m - l l l  .
11 CM.

a u a o s i i  SOaMOi a b A lis i
T IAUMA, TI O a i A  OOi

ASSUNTO

ll tLlOTt C0*0*I A • P ( 1 1 001 COS 
I I T 1ST A

BC V I S T A  I I A S I K i a A  OC I llL I 01 ( CO a O M  I A C OOCU 
MC B T AÇ AO / F C D O A Ç A O  I B A S U C I B A  DC AS S O  T 
CI AÇ OÍ S DC B I l L I O t C C A B I O S  - -  f .  1 a 1/1 
(j AI./MAI. 11 7 )). -• SAO PA UL O F 1 1 A| , 

i * 7J- . -- II. ; IZ C M

p s i c a *A l i s c  
L i v a o s

JUBC. CAIL CUJTAV. 117|>1f1 1 P | I  COLOCI A
oo l a c o a s c i c a n  / c .  6 .  j u b s  ■ t b a d u ç Ao

OC MACIA LUIZA APPT. -• PCTBÔPOllS i VO 
ZCS. 1V7I. -- 1«1P. i Z 1 CM

c la s s if ic a ç ã o  occimal u b iv c b : al • L I r c iA iu iA  • 
H lSTO lIA C C lI I IC A
bc v ista

l ( at i ■o . aocMiA como Ol a s s if ic a b  c b ít ic a
L IT C I I I IA  PCl A C OU 7 BCVISTA I IA S U C IIA  OC 
IIILlO ICCOaOM IA C OOCUMCB T AÇ AO. -- S&O PAU
LO. V .S . 14/*) S J-S 7 . A B I ./ J U B ,. 1*7$.

SCIO (PS ICOLOGIA)
LIVBOS

aovos CAMIIMOS da PS ICOLOCIA .  IB  : JUBB ,  
CAIL  CUSTAV.  I B 7 I - 1*11 PS ICO lOBIA  DO 
1 BCOBSCICBT I  --  PCTBOPOLIS VOZCS.
1171 .  - •  p . m - u z .

IN D IC E  DE ASSUNTO  POR C LA SS IRCA C AO  P R W C IPA L

( LC KOC S - I I A S I L  - 1174 - LC6 ISLAÇA0

FUOSOFIA. PS I COL 0(1 A

PS ICABAl I SC 
SCIO (PS ICOL 0 6 I A )
s u a c o a s c i t a c i A

I I T C B 4 T U I A  •

6C*C BALIDAOC S

B X *  L10TCCBB0NIA • PC I lOOICOS 
CLASS IF ICAÇÃO DECIMAL UBIV E I SAL  
h i s t Ob i a  i  c a r T 1 CA

6C 0 6 I A F I  A . VI ABC IS

SCOS IAF IA F ÍS I C A  • BBASIL  - OIC IOaABlOS 
S-0 PAULO ( CIDAOC) - BAIBBOS - 1*74 - MAPAS

IND ICE POR T IP O  DE DOCUMENTO

j o b b a l

CLCIÇOCS BBASIL - H  74 - LCfilSLAÇAO

MAPAS

SAO PAUIO (C IOAOC,  - BAIBBOS • 1174

11VBOS
CCOCBAFIA F l S I C A  - B BA S l l  - O lC IOaABIOS
F S I C A B l l I S t
SCIO (PS I COL 0 (1 B)
SMCoascifaciA

I I I I I O T E  COBOMIA - PE 110 0 I COS 
C l  AS S IF ICAÇAO OCCIMAL UBIVEBSAl  
H I STOBIA  C CB ÍT ICA

L I T E  BATUBA -

INDICE POR NIVEL INTELECTUAL

11,110 SECU8DABI0 - |«  CBAU

ÜÍÜ.Í"1'"1*1 »*«
DICIObAi i o  SCOSlAncO B IA S U II IO

, " , ‘ l  " " H I I O I  - „

u.H-íM ifSíiS"* “ ‘

f iCBAl  A0ULT0

J U B t ,  CAIL  CUSTA» .  1B 7S - 1«I 
COBSCICBTC 

aovos CAMIIMOS DA PSICOLOCIA 
CUSTAV

I I I  a t t  OSS DC 17

PSICOLOCIA DO IB-

ftg. 29. -  Catálogo corrente.
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TAUBIP -  TOTAL AUTOMAÇÃO CE BIHLIOIBCAS POBLICAS

FECTJPERAÇSO A PEDIDO |

PEDIDO N. 33 
DATA: 30 /0 1 /8 0

NOf® DO S C L IC im rn í: JOHE l u is  te  nsoos 

mCLNTA: BANDEIRAS BRASILEIRAS EM DIAPOSITIVOS

BANDEIFA DE D. PEDRO I I  1969. —  S&> PAULO 1 OQLOKLAB,
197-?  . — 1 DIAPOSITIW I C O ,. I 5 x  5 f f l .  -  
(BANDEIRAS DO BRASIL l 1)
929 .90981  SPSBC00101

SANTEIRA DO ESTADO DO PARA. — SÃO PAULO : OOLORLAB, 197-?
. —  1 DIAPOSITOVO : OOL. ; 5 X 5 CM. — (BANIEIRAS DO 
BRASIL ; 11)
929 .909  81 SPSBC00101

SANTEIRA DO ESTADO DO RIO TE JANEIRO. — SÍO PAULO :
CDLQRLAB, 197-? . — 1 DLAPOSITIW : OOL. ; 5 X  5 CM. — 
(BANEEIRAS DO BRASIL j 22)
929.90981 SPSBC00101

SANTEIRA DO ESTADO DO RIO GRANHS DO SUL. —  S f o  PAULO :
ODLORLAB, 197-7 . — 1 DIAPOSITCW : CtIL. ) 5 X  5 CM. — 
BANDEIRAS DO BRASIL ; 22)
929.90981  SPSBC00101

Figura 30.
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sunto (incluindo analíticas e secundárias); c) índice de classificação principal; d) índice 
por tipo de documento; e) índice por nível intelectual.

o) Recuperação a pedido -  O relatório de recuperação a pedido (Fig. 30) é gerado 
em papel e quando solicitado.

p) Relatório administrativo -  Os relatórios administrativos para o controle dos ser
viços administrativos da Unidade ou da ramal, é emitido em formulário padrão de 11’.

g) índice rotativo de palavras-chave (acumulado) — O índice de palavras-chave é 
emitido com acumulação semestral.

r} Lista de identidade de autor -  Lista de identidade de autor com acumulação
anual.

s) Lista de cabeçalhos de assunto -  Lista oficial dos assuntos adotados no sistema 
TAUBIP, emitida com acumulação anual para publicação e distribuição às unidades do
sistema.

4. CONCLUSÃO
Embora o desenvolvimento do Sistema TAUBIP tenha abrangido cinco anos (não 

consecutivos), na verdade, para os estudos e planejamento, somente foram aplicados 
250 dias úteis da equipe da Divisão de Biblioteca e Documentação, que compõe o Grupo 
São Bernardo, já que todos os elementos cuidaram simultaneamente da automação e de 
suas outras tarefas e responsabilidades. Quanto a equipe de processamento de dados, tra
balhou sempre em função do desenvolvimento dos estudos efetuados.

Ao mesmo tempo, houve a'preocupação em conceber esse Sistema, em todos os 
seus cinco sub-sistemas, sob o aspecto global e integrado prevendo o atendimento a todas 
as tarefas mais usuais nas bibliotecas e serviços de documentção. Assim, dentro dessa li
nha, houve o consenso geral em manter de forma completa todos os serviços técnicos, sem 
procurar adaptações para atender as necesidades da máquina.

A primeira vista pode parecer que neste sub-sistema de “processos técnicos e arma
zenagem” e parte do sub-sistema “ disseminação” , houve uma concepção excessivamente 
minuciosa e detalhada. Muito pelo contrário, procurou-se chegar à plena execução de to
dos os serviços que se espera de um sistema de informação mas que. com a execução pelos 
meios tradicionais, nunca chegam a ser totalmente elaborados. Para análise cuidadosa das 
saídas e produtos pode-se verificar que o Sistema TAUBIP nada mais faz do que permitir 
a maior amplitude de benefícios através da execução plena e atendimento completo de 
todos os serviços necessários para a biblioteca, ou seja, a partir do formulário e das suas 
informações iniciais, há a elaboração, pelo computador, de 19 produtos. Procurou-se 
também dar mais flexibilidade ao Sistema TAUBIP proporcionando a possibilidade de 
opções quanto aos produtos a serem processados, permitindo assim, a decisão na escolha 
de acordo com o interesse da unidade.

A concepção de um sistema em rede exigiu a adoção do critério de rígida padroni
zação quanto ao formato, descrição bibliográfica e alguns outros aspectos que, em lugar 
de enfraquecer ou prejudicar a atuação das entidades, ao contrário, fortalecém a ação 
conjunta mediante o trabalho cooperativo e integrado, em benefício imediato dos usuá
rios.

O Sistema TAUBIP encontra-se com o sub-sistema de Processos Técnicos e Armaze
nagem em fase de execução e em planejamento os sub-sistemas; a) seleção e coleta; b) 
atendimento e circulação; c) disseminação seletiva da informação; d) administração.
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The p ap e r p resen ts  ali the preced ing  fac to rs th a t  ju s tify  the  use o f  auto 
th a t  has as ob je tive  the  im provem ent o f  the  in te rm ed ia ry  services in benefit of th*'°n 
nal p ro d u c t. It analises the  co n cep tio n  o f  the  system  and in fo rm s ab o u t the sutv.6 ** 
tem s th a t had  been p lan n ed : a) se lection  and co llecting ; b) techn ica l processesSUS 
sto rage; c) refe rence  and c ircu la tion ; d )  selective d issem ination  o f  Inform ation31115 
adrp in istration . It lists the  auxiliary tab les , form s. the  o u to u ts  and  Products w t 
p resen ta tio n  o f  m odels. I t  in fo rm s ab o u t th e  co m p u ta tio n a l m etodo logy  based 1 
d a ta  banks.
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